

		

			[image: Selma.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       S481s




      2020








      	       Ser humano : do uno ao integral ; como se tornar um líder 4.0 e alcançar resultados extraordinários / Selma Andrietta, Deni Belotti, Eunice Maria Nascimento (organizadores). - 1. ed. – Curitiba : Appris, 2020.




       233 p. ; 23 cm – (Artêra)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-4491-7




      




        1. Liderança. I.  Andrietta, Selma. II. Belotti, Deni. III. Nascimento, Eunice Maria. IV. Título. V. Série. 













            	



      	       




      




      CDD – 158.4


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  Editora Appris Ltda.




  1ª Edição - Copyright© 2019 dos autores




  Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.




  





  Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.




  Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.




  Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nºs 10.994, de 14/12/2004 e 12.192, de 14/01/2010.




   




  

        



    







            	     FICHA TÉCNICA













        	     EDITORIAL








    	     Augusto V. de A. Coelho




    Marli Caetano




    Sara C. de Andrade Coelho














        	     COMITÊ EDITORIAL








    	     Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


Jacques de Lima Ferreira (UP)


Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


Eliete Correia dos Santos (UEPB)


Fabiano Santos (UERJ/IESP)


Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


Maria Aparecida Barbosa (USP)


Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


Maria Margarida de Andrade (Umack)


Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


Toni Reis (UFPR)


Valdomiro de Oliveira (UFPR)


Valério Brusamolin (IFPR)













        	
     EDITORAÇÃO









    	     Lucas Andrade














        	     ASSESSORIA EDITORIAL









    	     Evelin Kolb













        	     DIAGRAMAÇÃO








    	     Andrezza Libel













        	      CAPA








    	     Giuliano Ferraz













        	     REVISÃO








    	     Alessandra Angelo













        	     GERÊNCIA DE FINANÇAS








    	     Selma Maria Fernandes do Valle 













        	     COMUNICAÇÃO








    	     Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário













        	     LIVRARIAS E EVENTOS








    	     Estevão Misael













        	     CONVERSÃO PARA E-PUB








    	     Carlos Eduardo H. Pereira















  





A todos os seres humanos que vivem integralmente a sua humanidade.


			





AGRADECIMENTOS 1


			Segundo Paul Tillich1, “o ser humano é uma unidade e uma totalidade. Portanto é inadequado se desenvolver doutrinas diversas sobre o ser humano: uma científica e uma filosófica, uma secular e uma religiosa, uma psicológica e uma sociológica. O ser humano é uma unidade indivisível.” Todos os métodos contribuem para uma e mesma imagem do ser humano. Existem, entretanto, muitos elementos e estratos na natureza humana; e cada um destes requer uma abordagem especial – um método especial. A unidade do ser humano não implica que só se possa investigá-lo de uma única forma. Uma vez que o ser humano compreende todos os elementos da realidade, cada estrato do ser, se faz necessário usar todos os métodos a fim de lidar com ele adequadamente. Ele é o microcosmo, cuja descrição não deve negligenciar nenhuma ferramenta utilizada na definição do macrocosmo. Dessa forma, é errado tomar um método de abordagem do ser humano como o único válido ou subordinar todos os outros métodos a uma única abordagem, seja o método teológico dos tempos antigos, o método racionalista dos tempos modernos ou o método empírico da atualidade. Por outro lado, devemos evitar qualquer atomismo de métodos. Deve ser mostrado que em cada sistema encontram-se elementos que nos dirigem para outros meios; que a abordagem empírica não pode ser utilizada sem os elementos descobertos pelo método racionalista; e que este último, por sua vez, pressupõe certos elementos fornecidos pela Teologia. Os métodos de estudo da natureza humana não devem ser exclusivos, nem meramente atomísticos e cumulativos, mas dialéticos e mutuamente interdependentes. 


			Qualquer pessoa que, em qualquer situação, venha a conhecer a Prof.ª Eunice, perceberá imediatamente que sua abordagem em relação ao ser humano é, primordialmente, a de enxergar o potencial contido em cada um de nós – antes de nos enxergar como membros de uma comunidade. Sua capacidade analítica produz sínteses quase que imediatas dos que com ela interagem: um dom único e que tem sido utilizado, ao longo dos anos, para o crescimento do ser humano nos círculos nos quais orbita. Essa incrível professora universitária vem inspirando vidas ao longo dos anos e, como consultora, coach e palestrante, vem inspirando gerações de líderes a serem suas melhores versões. 


			Por um capricho do destino, essa mulher um dia acordou com a ideia de reunir um grupo de pessoas que tivessem em comum apenas duas coisas: um interesse genuíno pelo ser humano e fossem marcados e reconhecidos pela diferença que nos faz todos iguais. 


			Após algumas peregrinações por corredores universitários, corporativos, virtuais etc., ela reuniu o grupo que escreveu este livro. 


			Aqui cabem os mais sinceros e profundos agradecimentos à Prof.ª Eunice, por ter nos dado a oportunidade de reunir, conversar, discutir, escrever, editar e, finalmente, publicar esta obra. Sem sua inspiração, sua dedicação, sua liderança quase obstinada e, acima de tudo, seu incentivo constante, teria sido impossível chegar até aqui.


			Obrigado Prof.ª Eunice. 


			Sem você, Ser humano: do uno ao integral. Como ser um líder 4.0 e alcançar resultados extraordinários jamais teria nascido.
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			Quero ressaltar a autora Selma Andrietta, que sem medir esforços acreditou neste trabalho desde sua concepção e esteve à frente, como parceira, na coordenação desta obra. Selma é um ser humano ímpar, que adora desafios e quando convidada aceitou prontamente, assumindo o compromisso, sem, no entanto e naquele exato momento, ter a clareza do objetivo final. Mas tendo como filosofia de vida que o processo é tão importante quanto o resultado almejado, não se furtou em acreditar que quando juntamos ingredientes como confiança, respeito, responsabilidade, dedicação e entusiasmo, o obstáculo será transformado em obra de arte.
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PREFÁCIO


			Já imaginou se pudéssemos resumir os seres humanos em frases típicas de cada personalidade? Não seria engraçado? Por outro lado, não seria incrível se pudéssemos aplicar conhecimentos básicos a respeito da nossa natureza para entender e explorar a diversidade da raça humana e, por meio disso, melhorar nossos relacionamentos e evitarmos conscientemente os conflitos? 


			Você conhece alguém que diz: “Se funcionou antes, vai funcionar agora. Para que mudar? Afinal, as regras existem para serem respeitadas.”.. Ou então gente cujo discurso diário passa por: “O que é bom para um é bom para todos.” Existem também aqueles que vivem perguntando: “O que você disse mesmo?”, e os explícitos e práticos cuja tese está fundada sobre: “Contra fatos não há argumentos.”.. Dois passos à direita e lá estão frases como: “Prefiro não comentar.”.. Ou: “Várias cabeças pensam melhor que uma.”.. Sem falar em: “Parem de discussões, vamos sentar e resolver o problema.”.. Ou: “O trabalho está diretamente ligado ao propósito de vida.”; “Que tal uma mudança?”; “Os seus ideais movem montanhas.”.


			Um pouquinho mais perto do coração e podemos listar pessoas cujo slogan característico poderia ser: “Eu gosto muito de você.”; ou: “Você sabe onde deixei as chaves do meu carro?”; “Entusiasmo, gente! Mudanças vêm para o bem de todos!”. Na direção do raciocínio lógico encontramos: “Os números mostram que tudo vai dar certo: criação não é nada sem um plano de ação!”, sem falar naqueles cuja dedicação beira o perfeccionismo, dizendo: “Acho que deixei passar alguns detalhes. Vamos elaborar melhor esse mapa de ideias?”. 


			E, finalmente, mas não menos importantes, estão aqueles que poderiam ser identificados facilmente por frases como: “Calma que tudo vai dar certo.”.


			O ser humano é fantástico justamente por suas diferenças. E são justamente, num paradoxo claro, essas diferenças que nos tornam todos iguais!


			O resultado de juntar, neste livro, diferentes autores dedicados ao estudo do ser humano, é de uma riqueza ímpar. Gente que estudou, pesquisou, desenvolveu teses, publicações científicas, escreveu tratados e outros livros, mas que jamais havia se encontrado para tratar, em conjunto, do tema. 


			Nos primeiros encontros, a mim, pelo menos, pareceu que haveria uma certa dificuldade em coordenar e editar os diferentes textos e alinhá-los numa sequência que proporcionasse ao leitor um flow inspirativo e cadenciado de ideias. 


			Qual o quê! Bastaram alguns encontros, os textos surgiram, foram “amalgamados” naturalmente e, sem que houvesse qualquer coordenação editorial, aqui está o resultado da exposição do pensamento de oito autores tão iguais por suas diferenças quanto qualquer leitor que nos permita ser fonte de inspiração. Os textos são únicos, individuais, autênticos e absolutamente explícitos quanto à forma de pensar e o estilo de escrever de cada um, mas tenho certeza de que será impossível não perceber uma certa linha imaginária conectando um texto ao outro até o surpreendente capítulo que fecha o livro.


			Tive a honra de escrever este prefácio. É meu, também, o primeiro capítulo. Nele desenvolvi a Teoria da Pipoca, utilizando um sem número de metáforas e correlações para levar o leitor a navegar, de forma simples e divertida, pela Teoria dos Tipos Psicológicos de Carl G. Jung. Estou certo de que, após a leitura, cada um saberá um pouco mais a respeito de si mesmo e dos demais, das razões pelas quais somos quem somos, pensamos como pensamos e agimos como agimos. E poderá, se assim o desejar, utilizar as técnicas básicas explanadas no texto, para identificar diferentes modelos mentais e adequar seu estilo de comunicação para o bem comum.


			No capítulo 2, o Rafael passeia, com objetividade, por uma das questões mais importantes na vida de cada profissional: o protagonismo de carreira. Num mundo cada vez mais volátil, incerto, complexo e ambíguo, não existe mais espaço para o acaso, para viver contando com as possibilidades da teologia de um certo Zeca, na base do “deixa a vida me levar...”. O mundo pede precisão, assertividade. Desde o elenco das escolhas possíveis – inclusive por aquelas carreiras que sequer existem – até as mais amplas análises das consequências possíveis dessas escolhas, sempre levando em consideração o impedir que crenças limitantes obstruam a felicidade.


			No capítulo 3, a Monike contribui com o leitor de forma efetiva, conduzindo-o a uma reflexão sobre a importância de adotarmos práticas saudáveis que proporcionem um Equilíbrio Perfeito para termos qualidade de vida. O equilíbrio é algo muito pessoal. Não existe um modelo ideal para seguir. O dever de casa a ser feito é descobrir qual é o “seu” equilíbrio pessoal. É necessário desenvolver o autoconhecimento, refletindo sobre o que traz o sentido de realização, quais são suas necessidades imediatas. Se você vem se perguntando como manter o equilíbrio do que você considera fundamental na sua vida, suas respostas poderão estar aqui!


			No capítulo 4, a Thais deita Profissão e Educação no Divã, fazendo uma reflexão ampla e profunda sobre o momento que o processo educacional atravessa. Trazendo à luz reflexões que vão desde os modelos de criação de filhos, a visão freudiana da idealização narcísica do próprio eu, a identificação com as idealizações coletivas, a construção de expectativas não poucas vezes irreais e inviáveis até a falência dos modelos educacionais tradicionais, culminando com uma visão prática do desbalanceamento entre quantidade de diplomas que a academia vem despejando ano após ano dentro de gavetas com os conteúdos que não encontram mais eco no mercado de trabalho. 


			No capítulo 5, a Eunice traz à tona uma das maiores dúvidas existenciais que assolam o mundo corporativo: é hora de mudar? Não poucos profissionais seguem vinculados ao sucesso obtido no passado e escolhem manter o passo por caminhos conhecidos. Mas o contexto hoje é outro. Novas tecnologias exigem novas práticas, novos caminhos. De que forma podemos auxiliar esses profissionais para que percebam e se ajustem à nova revolução? Cada segundo é essencial para aquisição de novos conhecimentos, compreensão de novos comportamentos, eliminação de crenças limitantes e adoção de atitudes proativas, tendo sempre o protagonismo como ponto principal.


			No capítulo 6, a Selma desconstrói o gestor tradicional e apresenta as competências do líder 4.0, suas características e responsabilidades. O foco do texto não está sobre o chefe, o dono da empresa, o que tem acesso a informações confidenciais ou sobre aquele que tem o poder de demitir alguém. Muito menos sobre aquele que tem vaga definida no estacionamento. Aqui ela explora o líder como um agente de inspiração, um facilitador, um mentor. Um indivíduo que aprende a aprender de várias formas diferentes, a todo tempo. Um líder que sabe que, na era digital, precisa ter uma mentalidade disruptiva, capaz de aprender formas de pensamento muito diversas do início deste século XXI.


			No capítulo 7, o José Vicente explora a Liderança Integral e como exercê-la num mundo VUCA. Por meio de uma viagem estratégica, ele descreve a evolução do mundo corporativo e como novos conceitos e modelos de negócios jamais imaginados antes alteraram profundamente o mundo, o curso da história e, por consequência, o “jeito” de ser humano. Como encarar as novas exigências das Arenas Competitivas? Como transformar empresas tradicionais em Organizações Exponenciais? Como ser um Líder Disruptivo? Segundo o autor, mediante a Abordagem Integral: uma forma mais abrangente e compassiva de se avaliar os mais diversos fenômenos envolvendo a consciência humana.


			No capítulo 8, o Anderson traz, numa narrativa baseada em fatos, muito franca e em primeira pessoa, o que se pode chamar de “uma prova real” de que todos os conteúdos apresentados nos capítulos anteriores são absolutamente válidos e efetivos quando colocados em prática. Um engenheiro “de humanas” que ampliou o autoconhecimento, assumiu o protagonismo de sua carreira, ajustou o equilíbrio de sua vida, venceu os preconceitos da formação tradicional, encarou uma mudança significativa e difícil de ser feita bem no meio do caminho, assumiu seu papel de agente de inspiração e, num mundo VUCA, vive a plenitude da Liderança Disruptiva numa Abordagem Integral.


			Então, caro leitor, você tem em mãos um livro que vale a leitura. Vale porque o que está escrito nele é verdade. Vale porque o que está escrito nele é aplicável. Vale porque o que está escrito nele é compartilhável. Vale porque o que está escrito nele pode ser comprovado por qualquer um que assim o desejar. Comece do começo e não pare até acabar. Risque, rabisque, retire dele seu roteiro. Depois aplique, sem rodeios, aquilo que você aprendeu em sua vida cotidiana. E nos escreva para dizer se o que dissemos não é verdade!


			Boa leitura!


			Prof. Deni Belotti 
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CAPÍTULO 1


			A TEORIA DA PIPOCA
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			Deni Belotti


			Deni é um cidadão do mundo – viajou por 332 cidades de 42 países e passou por 30 mudanças de endereço residencial ao longo dos seus 59 anos de vida. É um apaixonado por pessoas e prisioneiro voluntário da ideia de que é possível que nos amemos uns aos outros. Que é possível tirarmos nossas máscaras e dividirmos nossas vidas. Que é possível rir, chorar, trabalhar, cantar e dançar no mais autêntico sentido de “ser” humano. Que os que têm mais compartilhem com os que têm menos até que as barreiras socioeconômicas desapareçam. Que as pessoas se inter-relacionem de forma que as diferenças sexuais e raciais sejam eliminadas e as diferenças naturais e culturais sejam celebradas. Tem dois filhos, dois netos, é músico, poeta e Chef du Cuisine; possui três diplomas universitários, dois de pós-graduação e três MBAs internacionais. É professor de MBA da Harvard Business School, da FAE Business School e também Master Qualified Practitioner de diversas ferramentas de análise comportamental. Nos últimos 20 anos, vem atuando como neurocoach, mentor, counselor e consultor nas áreas de planejamento estratégico, startups, sucessão de empresas familiares, mudança de cultura em fusões e aquisições, desenvolvimento de lideranças criativas, high performance team building e gestão estratégica do capital humano, auxiliando o desenvolvimento das organizações por meio do crescimento dos indivíduos que as compõem.


			Introdução


			Eu aprendi a ler antes de completar 4 anos de idade. Sou filho de professora – e daquelas! Quando cheguei ao primeiro ano do antigo “primário”, já sabia ler, escrever e estava alfabetizado o suficiente para me sentir deslocado na sala de aula. Sempre gostei das letras. Meu mundo foi construído como o enredo de um grande livro de contos – vagando do romance à novela policial, com algumas nuances de comédia e, não poucas vezes, suspense. Eventualmente, terror. Não era o tipo de garoto que gostava de rua. Minhas melhores horas eram gastas tocando piano, lendo – de listas telefônicas a enciclopédias – e ouvindo música clássica na vitrola do meu pai. Minha diversão era tentar entender o mundo e as pessoas. Eu queria saber por que as coisas eram como eram e como seria se elas não fossem daquele jeito. Hoje, quase 60 anos depois, continuo a fazer perguntas aos céus. Respostas? Sim, me interessam. Mas tão logo as obtenho formulo outra pergunta e, sucessivamente, minha vida foi sendo construída assim: de pergunta em pergunta, com algumas respostas entre elas. Este capítulo fala sobre autoconhecimento e oferece a você, caro leitor, uma oportunidade de saber um pouco mais a seu respeito. Utilizando a Teoria dos Tipos Psicológicos de Carl G. Jung, construí uma sequência de ideias não necessariamente sequenciais (perdão pelo trocadilho) e fui, por intermédio de marcadores como este, ⁰ dando a você o trabalho de ter de manusear o livro para consultar as anotações feitas na parte que chamei de Referências Tipológicas. Ali você encontrará algumas explicações que podem ajudá-lo a “se entender” melhor. E também a entender melhor as pessoas e o mundo à sua volta. 


			Não se permita fugir do trabalho de manuseio da obra. Nada neste capítulo foi escrito “sem querer”. Este é um livro intencional. Viver dá trabalho. Ajustar-se à vida consigo mesmo dá trabalho. Conviver com as pessoas dá trabalho. Gente dá trabalho. É isto!


			Espero que, mais do que ajudá-lo a encontrar algumas respostas, eu consiga inspirar você a ser ávido por fazer perguntas. 


			Boa leitura!


			A Teoria da Pipoca


			Todos começamos na mesma página. E todos vamos acabar na mesma página.1


			Depois de muitos anos lucrando e gastando, perdendo dinheiro, e depois ficando quase ricos, e depois falindo de novo, e tirando dinheiro e pagando contas, e – vamos encarar – sonhando morrer em meio à boa vida, aprendemos que talvez fosse melhor repensar nosso modus operandi. Alguns chamam isso de inteligência emocional empresarial familiar. Mas nós sempre fizemos o tipo de gente “injetada”. Na real, nunca tivemos esse cacife todo. Para nós, manter as aparências num estado estatístico acima da média sempre foi tão normal quanto ter um caixote de areia – no caso de você ter um gato. 


			Num determinado momento fomos confrontados com uma tal de “Teoria da Pipoca”. A lógica é essa: Você não pode ajudar todo mundo. Mas pode tentar ajudar aqueles que pulam bem na sua cara. Mas antes precisa entender bem a diferença entre milho e milho de pipoca.


			A Teoria da Pipoca é sobre enxergar os outros. Pode começar, por exemplo, com o reconhecimento de que alguém que quer namorar sua filha poderá vir a ser, mais cedo ou mais tarde, seu parente. E isto mesmo que ele não seja ou sequer pareça com o modelo que vocês, como pais, sonharam. E que, independentemente de como o enxerguemos, ele talvez seja a maior pipoca de pipoqueiro de praça pública que jamais imaginamos. A teoria é sobre reconhecer o potencial e o valor das pessoas. É sobre olhar para elas de verdade, e não olhar através delas. Assim como com as pipocas, você não sabe quais vão estourar, mas elas vão aparecer. Não é difícil percebê-las. 


			Naquele primeiro dia passamos reto por ele perguntando-nos: sério minha filha? Você é uma mulher muito bem educada, inteligente, linda... tem a vida toda pela frente. O que a faz pensar que é uma boa ideia trazer esta pessoa pra dentro da nossa família? 


			Era uma manhã fria de maio ou junho, não me lembro bem. Uma névoa fina tinha acabado de cair, o que nesta cidade é sinal que o outono já virara inverno. Dirigi a esmo e, quase instintivamente, me peguei passando pela rua onde ele morava. Chovia... aliás, como chove neste raio de cidade! Ele estava na janela do seu sobradinho. Rosto triste, vestindo uma camiseta surrada. Seus braços cruzados e apertados, olhar vago. Respiração pesada, ofegante, nervosa.


			Como quem não quer nada, acenei do carro e balbuciei algumas palavras rapidamente. E então fiz o que é mais fácil para todos nós. Honestamente – de verdade – mantive a agenda, apenas seguindo meu caminho. Andei pelas poças d’água das ruas esburacadas desta maldita cidade. 


			Mas, conforme o deixei para trás, um pensamento me atingiu. Tão breve quanto o vento, tão distinto quanto o sussurro dos pássaros.


			“Dá a volta”, foi o que ouvi em algum lugar do meu subconsciente. Quem ousava falar assim comigo? De onde vinha aquela voz imperativa? Quem pensa que pode me dar ordens? 


			E com isso, nossas vidas mudaram num piscar de olhos.


			Por alguma razão que nunca consegui explicar, decidimos começar na mesma página. E pretendíamos acabar na mesma página.


			Depois de alguns anos lucrando e gastando, perdendo dinheiro, e depois ficando quase ricos, e depois falindo de novo, e tirando dinheiro e pagando contas, e – vamos encarar – sonhando morrer em meio à boa vida, nós finalmente aprendemos que óleo e água não se misturam. Alguns chamam isso de física, outros de química, outros chamam de... bem, pouco importa! Mas, definitivamente, nós não combinávamos2 – apesar das aparências e opiniões alheias apontarem na direção oposta: “Vocês combinam tanto!” Nós não tínhamos esse cacife todo e nossa vida era tão morna quanto a caminha na qual seu gato dorme – caso tenha um... 


			Então voltou à cena a Teoria da Pipoca, em versão adaptada. A lógica é essa: Você não pode ajudar todo mundo. Mas pode tentar ajudar aqueles que pulam bem na sua cara. Você não tem de ajudar todo mundo, afinal de contas, alguns que pulam na sua cara simplesmente pularam no lugar errado.


			“Que alívio”, pensei cá comigo... 


			A Teoria da Pipoca é sobre enxergar os outros. Começa com o reconhecimento de que algumas pessoas, simplesmente, não são, digamos, “adequadas” pra ser uma das suas companheiras de jornada. 


			A teoria é sobre reconhecer o potencial e o valor das pessoas. É sobre olhar para elas de verdade, e não olhar através delas. Assim como com as pipocas, você não sabe quais vão estourar, mas elas vão aparecer.


			E naquele dia passei direto por ele.


			Nenhuma lembrança daquela manhã fria de maio ou junho, não me lembro bem, quando uma névoa fina tinha acabado de cair, coisa comum e que me irrita demais nesta cidade que o mundo insiste em reconhecer como bela. 


			Alguns anos se passaram e estávamos, eu e algumas amigas, indo a um vernissage perto de casa. Foi quando o vimos na rua. Nós o vimos, rapidamente. Então fizemos o que é mais fácil para todos nós. Honestamente – de verdade – nós continuamos dirigindo e passamos por ele. Passamos pelas poças d’água das ruas malconservadas desta maldita cidade. Mas, conforme o deixamos para trás, um pensamento me atingiu. Tão breve quanto o vento, tão distinto quanto o sussurro dos pássaros.


			“Ele não é problema meu e pronto, eu fiz o que pude.” Foi então que pensei: “Acabou o que nunca existiu de verdade. Nem deveria. Acabaram-se todas as tentativas de se misturar óleo puro de olivas virgens colhidas pelas sagradas mãos das freiras marianas nas colinas da – esta sim – bela e longínqua Grécia, com água clorada da Companhia de Águas e Esgotos (ou Sanepar, se não me engano...)”. Ambos bons e indispensáveis elementos – sem dúvida alguma – porém, incompatíveis para fazer acontecer uma nova alquimia. 


			E com isso, nossas vidas mudaram num piscar de olhos.


			Aliás, o vernissage estava interessantíssimo. Pinturas gigantes, esculturas quase vivas e muita gente elegante e adorável. Arte pura! Dormi, naquela noite, como há muito tempo eu não dormia. E então sonhei: eu odeio pipoca!


			A lenda do monge e do escorpião


			“Um monge e seus discípulos iam por uma estrada e, quando passavam por uma ponte, viram um escorpião sendo arrastado pelas águas. O monge correu pela margem do rio, meteu-se na água e tomou o bichinho na mão. Quando o trazia para fora o bichinho o picou e, devido à dor, o homem deixou-o cair novamente no rio. 


			Foi então à margem e tomou um ramo de árvore, adiantou-se outra vez a correr pela margem, entrou no rio, colheu o escorpião e o salvou. Voltou ao monge e juntou-se aos discípulos na estrada. Eles haviam assistido à cena e o receberam perplexos e penalizados.


			— Mestre, deve estar doendo muito! Por que foi salvar esse bicho ruim e venenoso? Que se afogasse! Seria um a menos! Veja como ele respondeu à sua ajuda! Picou a mão que o salvara! Não merecia sua compaixão!


			O monge ouviu tranquilamente os comentários e respondeu: 


			— Ele agiu conforme sua natureza. E eu de acordo com a minha.”3


			Esta parábola nos faz refletir a forma de melhor compreender e aceitar as pessoas com quem nos relacionamos. Não podemos e nem temos o direito de mudar o outro, mas podemos melhorar nossas próprias reações e atitudes, sabendo que cada um dá o que pode ou o que tem... e, sim, apenas quando quer. Dar não é um sentimento. Dar é uma decisão! Mas pensar, nem que seja às vezes, em fazer a nossa parte com muito amor e respeito ao próximo não me parece requerer tanto esforço assim. Cada qual, porém, conforme sua natureza. Um viva aos escorpiões!


			Não lhe parece óbvio que uma coisa só é realmente completa quando realiza os propósitos para os quais foi criada? Se analisarmos a partir deste ponto de vista, de que vale o escorpião que não pica, a água que não mata a sede, a bomba que não explode, o cão que não late ou o pássaro que não canta? A sabedoria milenar diz que fomos criados à imagem e semelhança de um ser divino e que fomos colocados num certo jardim para o lavrar e cuidar. Novamente, sob este ponto de vista, como é possível que sejamos tão maus? A tarefa era linda! 


			A busca


			“Não temos exatamente uma vida curta, mas desperdiçamos uma grande parte dela. A vida se bem empregada, é suficientemente longa e nos foi dada com muita generosidade para a realização de importantes tarefas. Ao contrário, se desperdiçada no luxo e na indiferença, se nenhuma obra é concretizada, por fim, se não se respeita nenhum valor, não realizamos aquilo que deveríamos realizar, sentimos que ela realmente se esvai.” Há mais de dois mil anos, o filósofo grego Sêneca4 falou sobre o desperdício de uma vida que não cumpre os propósitos para os quais foi criada. Tal qual a conclusão que tiramos da lenda do Monge e do Escorpião.


			Não poucas vezes nossa vida real não passa de uma busca etérea de algo que sequer sabemos. E, com uma frequência ainda maior, na perseguição de atender expectativas que nos vão sendo impingidas sem que, ou nos demos conta ou as aceitemos pensando que se não sei para onde tenho de ir nem o que devo fazer pelo menos alguém me está “dirigindo”. Aliás, sendo pais, vocês têm filhos? Ou sendo filho, você tem pais?


			Durante minha vida5 como executivo de multinacionais fiz centenas de milhares de milhas dentro de aviões. Gastei milhares de horas dentro de aeroportos e conheci um sem número de fábricas, hotéis, museus e restaurantes ao redor do mundo. Não me lembro de jamais ter perguntado ao piloto de um destes aviões se ele estava, realmente, habilitado legalmente a realizar tal voo, se ele estava capacitado (sóbrio, descansado, sem preocupações que colocassem a vida de todos em perigo). Simplesmente entrei nestes aviões, sentei-me na poltrona escolhida e fui. Alguns chamam isto de fé. Outros chamam de nada. Simplesmente é assim, e como sempre foi assim, deve estar tudo certo. “Vou deixar a vida me levar, vida leva eu”, como diria um certo pagodeiro com um quê de filósofo. 


			Foram mais de mil pousos e decolagens em quatro dos cinco continentes. Alguns durante o dia, alguns à noite. Muitos em condições de tempo favoráveis e alguns deles em que, por alguns segundos, você vê sua vida inteira passar diante dos seus olhos e pensa em tudo o que deveria ter feito e não fez.


			Certa vez, a caminho da China, fizemos um pouso forçado em Anchorage (Alaska) durante uma tempestade de neve e com temperatura por volta dos -45 ºC. Em meus registros corporais saídos do Brasil via Los Angeles eram aproximadamente sete horas da manhã, olhos esbugalhados pois, afinal, era hora de tomar café. Por lá ainda estávamos chegando às duas horas da madrugada. Mas curiosamente não era noite. O que se via fora das janelas do avião era um espetáculo absolutamente branco, como se estivéssemos imersos numa grande nuvem de espuma densa que, no imaginário de uma criança poderia significar algo como: “Mãe, posso ir lá fora brincar na nuvem?”. Mas dentro do avião o clima era tenso e, em alguns casos, de puro terror.


			Por que será que reagimos de formas tão distintas ao mesmo estímulo? O que faz com que algumas pessoas relaxem diante de situações em que sinais de alerta, turbulências extremas e uma incerteza absoluta de qual será, afinal, o final de toda aquela experiência enquanto outras gritam, tentam fazer algo sem nenhum sentido, se desesperam e comportam-se apenas instintivamente, como se o cérebro tivesse parado de funcionar e apenas a mais primitiva das controladoras cerebrais, a amígdala, assumisse o controle?


			Pensei na cabine de comando. Hermeticamente fechada. Lá dentro apenas três pessoas. Habilitadas ou não. Não sabíamos. Ninguém havia perguntado ao embarcar. Lá dentro piloto, copiloto e navegador veem tudo de frente. Quer dizer, veem nada além de branco em frente. Algumas obviedades saltaram dentro de minha cabeça como pipocas: teriam aqueles homens a capacidade sequer de pensar ou de reconhecer o potencial e o valor das pessoas a bordo? Ou mesmo os seus próprios potenciais e valores? Olhariam para elas de verdade – e não através delas? Diante daquela situação, a decisão que tomassem estaria levando em conta que, assim como com as pipocas, eles não saberiam quais iriam estourar quando o avião caísse e nem se algumas, quem sabe, chegariam a ser transformadas em sobreviventes com uma história pra contar? A única coisa que eu pensava era que, mais cedo ou mais tarde, elas iriam aparecer. Todas as pipocas. E no mesmo noticiário. Ou em sacos plásticos (cheios de piruá, que é como se chamam as pipocas que não estouram no lugar de onde venho... e me perdoem o humor negro) ou enroladas em cobertores de alumínio tentando, em meio ao caos, explicar o inexplicável. Para algumas pessoas é muito difícil perceber a diferença antes que a diferença se estabeleça por si só. Para algumas, nem depois!


			As tentativas


			“Não se pode falar do oceano para um sapo do brejo – criatura de uma esfera mais acanhada. Não se pode falar de um estado isento de pensamento para um pedagogo; sua visão é demasiado restrita.” (Chuang Tzu).6


			Apesar de ter sido discípulo de Platão7 durante 20 anos, Aristóteles8 (384-322 a.C.) diverge profundamente de seu mestre em sua teoria do conhecimento. Isso pode ser atribuído, em parte, ao profundo interesse de Aristóteles pela natureza (ele realizou grandes progressos em biologia e física), sem descuidar dos assuntos humanos, como a ética e a política.


			Para Aristóteles, o dualismo platônico entre mundo sensível e mundo das ideias era um artifício dispensável para responder à pergunta sobre o conhecimento verdadeiro. Nossos pensamentos não surgem do contato de nossa alma com o mundo das ideias, mas da experiência sensível. “Nada está no intelecto sem antes ter passado pelos sentidos”, dizia o filósofo.


			Isso significa que não posso ter ideia de um teiú*2 sem ter observado um diretamente ou por meio de uma pesquisa científica. Sem isso, “teiú” é apenas uma palavra vazia de significado. Igualmente vazio ficaria nosso intelecto se não fosse preenchido pelas informações que os sentidos nos trazem.


			Mas nossa razão não é apenas receptora de informações. Aliás, o que nos distingue como seres racionais é a capacidade de conhecer. E conhecer está ligado à capacidade de entender o que a coisa é. Aquilo que ela tem de essencial. 


			Por exemplo, se digo que “todos os cavalos são brancos”, vou deixar de fora um grande número de animais que poderiam ser considerados cavalos, mas que não são brancos. 


			Por isso, ser branco não é algo essencial em um cavalo, mas você nunca encontrará um cavalo que não seja mamífero, quadrúpede e herbívoro.


			Conhecer é perceber o que acontece sempre ou frequentemente. As coisas que acontecem de modo esporádico ou ao acaso, como o fato de uma pessoa ser baixa ou alta, ter cabelos castanhos ou escuros, nada disso é essencial. Aristóteles chama essas características de acidentes.


			O erro de sofistas como Protágoras9 (e de muita gente ainda hoje) é o de tomar algo acidental como sendo a essência. A partir desse artifício, diziam que não se pode determinar quem é Sócrates,10 porque se Sócrates é músico, então não é filósofo, se é filósofo, então não é músico. Ora, Sócrates pode ser várias coisas sem que isso mude sua essência, ou seja, o fato de ser um animal racional como todos nós. Mas como nós fazemos para conhecer a definição de algo e separar a essência dos acidentes? Aí está o papel da razão.


			A razão abstrai, ou seja, classifica, separa e organiza os objetos segundo critérios. Observando os insetos, percebo que eles são muito diferentes uns dos outros, mas será que existe algo que todos tenham em comum que me permita classificar uma barata, um besouro ou um gafanhoto como insetos? Sim, há: todos têm seis pernas. Se abstrairmos mais um pouco, perceberemos que os insetos são animais, como os peixes, as aves...


			E poderíamos ir mais longe, separando o que é ser, do que não é. E aqui chegamos à outra grande contribuição de Aristóteles: se o ser é e o não ser não é, como dizia Parmênides,11 então como é possível o movimento?


			Segundo Aristóteles, as coisas podem estar em ato ou em potência. Por exemplo, uma semente é uma árvore em potência, mas não em ato. Quando germina, a semente torna-se árvore em ato. O movimento é a passagem do ato à potência e da potência ao ato.


			Certa vez participei de uma palestra do Dr. Myles Munroe.12 Ele partia uma maçã ao meio, separava as sementes e as colocava na palma de suas mãos. E então convidava gente da plateia a subir ao palco e lhes perguntava: “O que você vê em minha mão?”. Cem por cento das respostas eram: “Sementes de maçã.”. E este homem passou as duas horas seguintes falando das dezenas de macieiras contidas naquelas sementes e das centenas de milhares de maçãs que dali viriam. Isto é reconhecer o potencial e o valor de algo. É sobre olhar para algo de verdade. Isto explica, determina e define a Teoria da Pipoca!


			Por outro lado, se as coisas mudassem completamente ao acaso, não poderíamos conhecê-las. Conhecer é saber qual a causa de algo. Se sinto uma dor de estômago, mas não sei a causa, também não posso tratar-me. Conhecendo a causa é possível saber não só o que a coisa é, mas o que se tornará no futuro. Pois, se determinado efeito se segue sempre de uma determinada causa, então podemos estabelecer leis e regras, tal como se opera nos vários ramos da ciência.


			Existem quatro tipos de causas: a causa final, a causa eficiente, a causa formal e a causa material. Por exemplo, se examinarmos uma estátua, o mármore é a causa material, a causa eficiente é o escultor, a causa formal é o modelo que serviu de base para escultura e a causa final é o propósito, que pode ser vender a obra ou inspirar pessoas.


			Há uma hierarquia entre as causas, sendo a causa final a mais importante. A ciência que estuda as causas últimas de tudo é chamada de filosofia (tive um professor de Filosofia no MBA de Advanced Leadership no Haggai13 Leadership Institute/Hawaii que dizia, provocando, que “filosofia és una ciencia con la cuál, sin la cuál y por la cuál, te quedas tal y cuál...).”. Por isso, a tradição costuma situar a filosofia como a ciência mais elevada ou mãe de todas as ciências, por ser o ramo do conhecimento que estuda as questões mais gerais e abstratas.


			Esta pequena viagem ao mundo do pensamento nos ajuda a entender o vazio interior que cada um de nós carrega dentro de si. Madre Teresa de Calcutá14 disse que: 


			Há pessoas que têm parceiros, mas elas se sentem tão sozinhas e vazias quanto se não tivessem. Há outras que, por não saber esperar, decidem caminhar ao lado de alguém errado, e o egoísmo não permite que esse alguém se afaste mesmo sabendo que não as faz feliz.


			Há pessoas que mantêm casamentos ou compromissos pelo simples fato de que estar sozinho é difícil e inaceitável. Há pessoas que optam por ficar em segundo lugar e tentam chegar ao primeiro, mas a viagem é difícil, desconfortável e as enche de dor e abandono.


			Mas existem outras pessoas que estão sozinhas e brilham, e vivem a vida da melhor maneira. São pessoas que não se apagam, pelo contrário; a cada dia elas têm mais e mais luz. São as pessoas que aprendem a desfrutar da solidão porque a solidão as ajuda a chegar mais perto delas mesmas, para crescerem e fortalecerem o interior delas próprias.


			Essas pessoas são as que, um dia, sem saber exatamente quando, ou por que, se encontrarão lado a lado com o amor, o amor verdadeiro, e se apaixonarão de uma forma maravilhosa.


			Diferentemente dos animais, que agem puramente por instinto, o homem é um misto de razão e emoção (deixemos de lado, por enquanto, o lado espiritual). E, justamente em razão disso, vive de tentativas. O homem é um ser de tentativas. De certo e de errado. De preto e de branco, apesar dos 50 Tons de Cinza15... De conceitos fechados dentro dos limites que lhe foram estabelecidos por fatores genéticos, de ascendência racial, de origem geográfica, de natureza socioeconômica, enfim: vivemos pautados por melhorar os erros decorrentes de nossas tentativas, quase sempre muito mais amplos e impactantes do que os acertos, não poucas vezes atingidos por acidente. Somos criados a partir do erro que se deve crescer consertando erros. Isto não parece um grande erro pra você? Frases como “errar é humano” permeiam nosso inconsciente e funcionam como pré-justificativa aplicada constantemente e que, ainda pior, trabalha nas sombras impulsionando à ação instintiva, quase que impedindo o cérebro de selecionar alternativas, elencar caminhos, prever consequências, dimensionar impactos, estabelecer prioridades, definir limites, adotar critérios, avaliar reações, impedir tropeços, pedir ajuda, reconhecer incapacidades, discutir modelos, tirar conclusões. 


			Enfim, como diria Blaise Pascal:16 “E assim é o ser humano: tão vazio que se preenche com qualquer coisa, por mais insignificante que seja.”


			Como você explicaria?


			A Nona Sinfonia (em D menor, op. 125), é a última sinfonia completa de Ludwig van Beethoven.17 Concluída em 1824, a sinfonia é uma das obras mais conhecidas do repertório clássico ocidental. Entre os críticos, é universalmente considerada uma das maiores obras de Beethoven, e é também considerada por alguns como a maior obra musical jamais escrita. Foi adaptada para uso como hino europeu. 


			A Nona de Beethoven foi o primeiro exemplo de um compositor importante usar vozes em uma sinfonia (tornando-se assim uma sinfonia coral). As palavras são cantadas durante o movimento final por quatro solistas vocais e coro. Os versos foram retirados do poema de Schiller18 An die Freude (traduzido literalmente como To Joy), mas é normalmente chamado de Ode à Alegria. Foi escrito em 1785 e publicado pela primeira vez no ano seguinte no jornal do poeta literário Thalia. Beethoven tinha feito planos para levar este poema à música em 1793, quando tinha apenas 22 anos de idade. Quando compôs a Nona ele já estava completamente surdo. 


			A Nona Sinfonia foi tocada publicamente pela primeira vez em 7 de maio de 1824 no Kärntnertortheater em Viena, juntamente com a Consecration of the House Overture e as três primeiras partes da Missa Solemnis. Esta foi a primeira aparição do compositor no palco em 12 anos. O salão estava lotado. 


			Embora a condução oficial tenha sido de Michael Umlauf Kapellmeister,19 Beethoven dividiu o palco com ele. Umlauf instruiu os cantores e músicos para ignorar o Beethoven surdo. No início de cada parte, Beethoven, que se sentou ao palco, deu os tempos. Ele foi virando as páginas de sua composição e deu o tempo para que Umfaluf conduzisse uma orquestra que ele, o autor, não podia ouvir. 


			Quando o público começou a aplaudir, a contralto Caroline Unger20 caminhou até Beethoven e virou-o para que ele aceitasse aplausos da plateia. A audiência aclamou Ludwig em pé por cinco vezes, jogou lenços e chapéus no ar e manteve as mãos levantadas para que ele percebesse o quanto os havia emocionado. 


			Como você explicaria uma situação como esta? De que forma é possível, a partir do seu ponto de vista, tecer comentários ao que Beethoven foi capaz de fazer com limitações, digamos, mandatórias para quem tinha como missão de vida escrever música? E, como agravante, música para dezenas de instrumentos que, se tocados individualmente, levá-lo-iam a levantar da poltrona e deixar a sala de concertos? Porém, tocados em uníssono, são capazes de elevar aos mais altos céus o coração mais duro e a mente mais intransigente. Havia muito mais em Beethoven do que era possível ver. Muito provavelmente as pessoas não o enxergavam como as sementes de maçã nas palmas das mãos de Myles Munroe. Mas havia ali um potencial prestes a tornar-se o que nascera para ser.


			Deixe-me fazer uma pergunta: você já comeu milho verde? Muito provavelmente sim. Você seria capaz de dizer quantos grãos de milho existem numa espiga? Muito provavelmente não (o que, convenhamos, torna-o uma pessoa normal. Quem seria capaz de ter a “ideia de” ou “razão para” os contar?). Vamos facilitar: você já viu um pé de milho? É bastante provável que sim, mesmo que em filmes. Uma pergunta mais fácil? Quantas espigas brotam de um pé de milho? Uma... cinco... seis... quem sabe 10? Mas a grande questão na verdade é: quantos grãos de milho foram necessários para que aquele pé de milho nascesse? Um. Apenas um. Um grão de milho fez nascer um pé de milho que, por sua vez, fez brotar várias espigas de milho com centenas de grãos de milho em cada uma. Potencial. O potencial contido no “grão de milho” de Beethoven era imensuravelmente maior do que se poderia prever ao olhar para ele. Potencial. Lembre-se: a teoria da pipoca é sobre reconhecer o potencial e o valor das pessoas. É sobre olhar para elas de verdade, e não olhar através delas. Assim como com as pipocas, você não sabe quais vão estourar, mas elas vão aparecer. Para algumas pessoas, é muito difícil perceber a diferença entre elas.


			A missão que não morreu 


			Imagine ser membro de uma equipe de líderes executivos de uma avançada e inovadora companhia desenvolvendo uma nova e revolucionária tecnologia, com potencial para mudar milhões de vidas. O CEO é uma pessoa atraente e visionária, cuja energia contagiante prepara todos para um futuro incrível e produtivo. 


			Como parte da estratégia de pesquisa e desenvolvimento o CEO viaja para um país do terceiro mundo. Essa tecnologia – ele enfatizou – deve ter aplicação universal apesar das diferenças culturais. Completados os testes, o voo de retorno está prestes a decolar, quando um terremoto atinge a pequena nação. Uma grande fenda se abre na pista do aeroporto arremessando a aeronave em aceleração violentamente nos ares, antes de fazê-la cair. Nenhum passageiro sobrevive. 


			O terremoto interrompeu as comunicações, mas as informações lentamente se tornaram conhecidas. Os demais executivos da empresa ficam entristecidos e em choque após ouvir relatos dando conta que todos a bordo estavam mortos. Sem o CEO sua missão parece ter sido abortada de repente e as esperanças malogradas. A imensa necessidade global permanece, mas o CEO era o guardião da visão, aquele que lideraria a missão rumo ao futuro. Ele agora tinha partido. 


			Dois dias após o desastre, porém, as comunicações são restauradas. Sabe-se então, que o CEO impedido por um imprevisto, não estava naquele voo. Ele está vivo e bem. 


			Evento similar ocorreu de verdade há mais de 2 mil anos, numa região do mundo com a qual todos estão familiarizados: o Oriente Médio. Um certo líder21 atraiu número considerável de seguidores. O entusiasmo era grande. Seus seguidores alimentavam grandes expectativas do que poderiam realizar sob a liderança dele. Mas repentinamente os sonhos se desvaneceram em numa cerimônia funesta, onde ele foi assassinado enquanto seus opositores gritavam em entusiástica aprovação. Seus seguidores se espalharam, subjugados pelo desespero e confusão. A causa, eles acreditavam, estava perdida. Era sexta-feira. 


			A manhã do domingo seguinte, entretanto, surgiu trazendo surpreendentes novas: o túmulo onde descansara o corpo daquele líder estava vazio. Testemunhas o tinham visto e conversado com ele. Vivo? Como era possível? Nos dias que se seguiram, ele apareceu a cada um de seus leais seguidores. A missão que ele iniciara fora reativada. Hoje, mais de 20 séculos depois, sua causa avança mais forte que nunca. 


			O que começou com um punhado de seguidores cresceu até tornar-se um movimento mundial, com bilhões de pessoas que continuam a levar sua mensagem atemporal e transformadora. Lembre-se: a teoria é sobre reconhecer o potencial e o valor das pessoas. É sobre olhar para elas de verdade, e não olhar através delas. Assim como com as pipocas, você não sabe quais vão estourar, mas elas vão aparecer. E, para algumas pessoas, é muito, mas muito mais fácil perceber a diferença entre elas.


			Martin Luther King22 dizia que “sempre é o tempo certo pra se fazer a coisa certa”. Não seja duro e cruel consigo mesmo. Aprenda a conhecer-se melhor. Você, antes de mais nada, merece saber mais sobre você. Não tenha medo de ser quem você é: a perfeição é uma crença limitante. Aprenda sobre como reconhecer e conhecer melhor cada ser humano que for colocado em seu caminho. Homens não são ilhas. No começo de 2019, numa visita ao Panamá, o Papa Francisco23 disse que:


			[...] o próximo é uma pessoa, um rosto que encontramos na estrada, e pelo qual nos deixamos nos mover, saímos de onde estamos: mova-se dos seus esquemas e prioridades e avance profundamente no que essa pessoa vive, para dar-lhe lugar e espaço em sua caminhada. É assim que o Bom Samaritano, diante do homem que estava meio morto ao lado da estrada, não só por bandidos, mas também pela indiferença de um sacerdote e um levita que não se atreveram a ajudar. Porque, vocês sabem, a indiferença também mata, dói. E pode matar a uns por algumas moedas miseráveis, a outros por medo. Medo de contaminação, ou por desprezo ou repugnância social.


			Dramas pessoais têm impacto e alcance muito maiores do que no universo interno. Potencial! Enquanto a Bíblia diz que “colheremos a 30, 60 e 100 por um”, não é difícil, numa rápida retrospectiva, trazer à memória experiências que vivemos e que, à sua maneira, geraram em nós e no mundo à nossa volta um sem número de reações. O episódio da morte da Princesa Diana,24 por exemplo, colocou a Rainha Elizabeth25 num dos capítulos mais delicados de sua existência: como reagir diante de algo inesperado e de tamanha magnitude? Seus paradigmas internos e seu código de crenças indicavam um caminho claro. A realidade à sua volta dizia exatamente o contrário. Uma Rainha! Não poucas vezes achamos que a vida alheia é melhor por estar isenta de problemas tão grandes quanto os nossos. O que pode ser considerado impossível para uma Rainha? Somos um universo contido em nós mesmos ao mesmo tempo em que somos átomos inseridos num universo estratosférico e de inimagináveis e complexas teias de relacionamentos. Neste mesmo episódio, em que nobres foram substituídos por artistas e celebridades para não “ferir” a tradição britânica relacionada aos funerais da Família Real, Madonna26 expressou sua visão humanista e construtiva ao chamar a atenção do mundo, na abertura do Video Music Awards, para nossas responsabilidades universais enquanto indivíduos: 


			[...] antes que eu apresente a próxima banda eu gostaria de um minuto para conversarmos sobre o que aconteceu com a princesa Diana. Eu não estou aqui para falar contra os paparazzis ou dos comportamentos irresponsáveis de editores dos tabloides, pois isso nunca muda, mas ainda há algo que todos nós possamos fazer. É hora de termos mais responsabilidades com a nossa insensível necessidade de correr atrás de fofocas, escândalos, mentiras e rumores. De viver buscando a desgraça dos outros. É tempo de nos darmos conta de que tudo o que dissemos e fazemos afeta o mundo que nos rodeia. Estamos todos conectados e somos todos um só. E até que isso mude, comportamentos negativos e tragédias como essas continuarão a acontecer [...]


			Todos começamos na mesma página. E todos vamos acabar na mesma página.


			O que muda para cada um de nós, na verdade, é o que vem entre o prefácio e o epílogo: somos nós os portadores da caneta que escreverá o livro que conta nossa história. No começo da minha carreira como redator de publicidade, ganhei um quadro (e o conservo na parede até hoje) com uma frase de Pablo Neruda27 que diz: “Escrever é fácil: você começa com maiúscula e termina com ponto. No meio, você coloca ideias.”. Seja responsável consigo mesmo e com o mundo à sua volta. Saiba quem você é e qual o potencial contido em você. Acredite no que disse Steve Jobs28 em sua teoria de vida reversa: “Você não pode conectar os pontos olhando pra frente; você só pode conectá-los olhando pra dentro e pra trás. Então você precisa acreditar que, de alguma forma, estes pontos irão se conectar no futuro.”.


			Como você se sente? Quando olha para si mesmo ou para uma outra pessoa qualquer, como a Teoria da Pipoca atinge você? Potencial. Jamais esqueça do potencial contido no milho de pipoca que você – e cada ser humano neste mundo – representa. Quem sabe o que está aí dentro de você esperando apenas que você tome uma decisão?


			E pra encerrar, um conselho: mantenha-se vivo!


			Sabe, nem sei como começar. Sempre soube como começar. Sempre soube como escrever o meio. Saberei escrever o final? Sou um sobrevivente. Sempre fui. Nasci assim. Depois da guerra nuclear sobrarão as baratas... e eu. Mas hoje... de alguma forma... eu acordei.


			Sobrepassei, infringi, dilacerei, lutei, perdi...


			Sobre minha pele e carne ardem os vergões do chicote implacável do castigo. Meu intelecto se esvai, afogado pelo oceano de emoções desconexas e pelo encontro inquestionável entre o rio da raiva e o mar das decepções.


			Cansei... cansei. Desisti. E desistir soa doce. Doce como água do mar.


			Está em mim o sentir. Está em mim o doer. Está em mim o permitir. Está em mim o entregar... o esmorecer.


			Não consigo mais acreditar que (algo... qualquer coisa... qualquer um) vale a pena. Nada (mais) vale a pena. Nem mesmo eu mesmo valho (mais) a pena...


			E quando não se vale a própria pena o que fazer? Sentir pena? Não... assumir culpas impossíveis de purgar? Não... levantar cada dia mais cedo e tentar... tentar... tentar? Não... deixar de dormir e passar a madrugada esperando que algo aconteça? Não... mentir pra si mesmo minimizando (nos outros) o impacto do que é real? Não...


			Uma coisa sei: não vale a pena lutar com as justificativas. Não vou gastar os anos que me restam lutando com justificativas. É fácil demais encontrá-las. Nem a vida do mais fraco dos idiotas pode se basear em justificativas. Qualquer um encontra justificativas. E não quero morrer como qualquer um...


			Adolescentes compartilham com o mundo seus nudes, duas semanas antes de seu baile de debutantes. Lamentável... uma lamentável piada burguesa que insiste em permanecer. 


			Não há mais espaço para puristas... para idealistas. O mundo de hoje é autofágico. E sou indigesto demais para viver assim.


			Acho que vou... creio que fui... até mais... e fui porque, afinal, nada é como a gente quer... tudo é como a gente faz... já me disseram que carinho dói... que o afeto é corrosivo... que máscaras caem... que armaduras viram pó... que defesas se abrem.


			Do contrário, por que conviver?


			Alguma coisa que corroa... que abra.


			Como o amor, que faz valer a pena sobreviver. Amor? Nada é como a gente quer... tudo é como a gente faz... ninguém molda ninguém... se completam...


			Talvez?


			Talvez seja isto que faz o amor (ainda) valer a pena:


			Viver a diferença que nos faz todos iguais...


			Referências tipológicas


			1 Entre 1920 e 1921 Jung publica o livro “Tipos Psicológicos”. Ele traz uma proposta teórica sobre a estruturação da personalidade, feita por meio da observação clínica. Essa teoria não identifica patologias e não está ligada à inteligência ou valores morais. A Teoria dos Tipos Psicológicos de Carl G. Jung descreve, com muita precisão, porque cada um de nós é quem é. Enfatiza que possuímos características inatas que nos definem. Jung de forma alguma estabelece hierarquia ou classificação entre os 16 tipos psicológicos descritos (não há bons e maus nem melhores e piores), mas deixa claro que nos conhecermos a nós mesmos nos ajudará a entender a forma como interagimos com o mundo. E como vemos e somos vistos pelas outras pessoas. Propicia o crescimento consciente, enfatiza o valor da diversidade, ajuda a melhorar a comunicação, ajuda a identificar e minimizar focos de conflito, melhora a motivação e facilita relacionamentos. 


			Não é necessário ser um expert nem estudar em profundidade sua complexa teoria para usufruir de seus benefícios. Para tal precisamos conhecer e aprender a classificar quatro elementos a partir da simples observação. 


			Comece por você mesmo: como você carrega suas energias: E ou I? Como você percebe o mundo: S ou N? Como você toma decisões: F ou T? Como é seu estilo de vida: P ou J? Escreva suas quatro letras! Depois passe a “analisar” as pessoas próximas a você: pai, mãe, esposo(a), filho(a), irmãos(ãs)... Você verá que os resultados são incríveis e rapidamente perceberá que algumas perguntas que você se fez ao longo do tempo encontrarão, finalmente, as respostas esperadas...


			Então vamos lá: 


			

					As diferentes formas como buscamos energia e motivação (E ou I) Se temos preferência por usar a energia do mundo exterior (pessoas, atividades, coisas) para carregar nossas baterias. Se nosso modus operandi nos faz parecer relaxados e confiantes, como quem quer “mudar o mundo”. Se, em geral, somos acessíveis e compreensivos com os demais (apesar de que, não poucas vezes, falamos quase sem pensar). Se adoramos estar cercados de gente, se nosso interesse está na variedade de atividades e nos inclinamos por tudo que é amplo, utilizamos a Extroversão (E). 

Se nossa preferência for por usar a energia do mundo interior (ideias, emoções, reflexões) para nos energizar. Se nosso modus operandi nos faz parecer reservados e questionadores, como quem quer “entender o mundo”. Se, em geral, temos uma postura discreta e quase impenetrável (e, como padrão, pensamos muito antes de abrir a boca). Se buscamos tempo sozinhos para momentos de silêncio e concentração e nos interessamos por tudo que é profundo, utilizamos a Introversão (I).
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